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Resumo- O sagui-da-serra (Callithrix flaviceps Thomas, 1903) é uma espécie de primata Neotropical da 
família Callitrichidae. Apesar de ter sido descrita no início do século passado, a espécie ainda é pouco 
estudada, sendo vários aspectos de sua ecologia e comportamento ainda desconhecidos. O presente 
trabalho teve por objetivo estimar a abundância do sagui-da-serra nos distritos de São Sebastião do 
Sacramento, Dom Corrêa e Palmeiras, pertencentes ao município de Manhuaçu-MG. Para realizar o 
trabalho foi utilizada a técnica de playback. O número total de saguis-da-serra observado nos vinte 
fragmentos foi de 147 indivíduos (densidade de 0,32 ind/ha ou 32 ind/Km2) com média de tamanho de 
grupos de aproximadamente 7,3 ind/grupo (variando entre 3 e 20 indivíduos). Extrapolando essa densidade 
para os demais fragmentos do distrito foi possível estimar uma população de 520 saguis-da-serra nos 
distritos e provavelmente em todo município de Manhuaçu. 
 
Palavras-chave: Primata; Zona da Mata; Mata Atlântica; Densidade. 
 
Área do Conhecimento: Gestão Ambiental, Ecologia. 
 
INTRODUÇÃO 

 
O sagui-da-serra (Callithrix flaviceps Thomas, 

1903) é uma espécie de primata Neotropical da 
família Callitrichidae pertencentes ao grupo 
jacchus (VIVO, 1991; RYLANDS et al., 2000). São 
pequenos primatas endêmicos da Mata Atlântica 
brasileira, sendo que os indivíduos adultos 
possuem peso entre 250 e 600 gramas e medem 
cerca de 30 cm. A espécie é caracterizada pela 
presença de tufos auriculares branco-amarelados 
e curtos, originado na face interna dos pavilhões 
auditivos e vértice com crista mediana de pelos 
curtos e eriçados. A coloração do corpo é cinza-
acastanhado-claro. A porção posterior do dorso 
apresenta padrão estriado de coloração e a cauda 
é anelada (VIVO, 1991; AURICCHIO, 1995; 
MENDES, 1997). 

Em 1981, Coimbra-Filho et al., confirmaram a 
presença do sagui-da-serra no município de 
Manhuaçu, baseado em um exemplar coletado por 
C. A. Campos Seabra, em 1971, sendo este o 
primeiro registro para o Estado de Minas Gerais. 
Vinte e um anos após a descoberta de C. flaviceps 
em Manhuaçu, Mendes e Melo (2007), em um 
estudo realizado entre os anos de 2002 e 2004, 
em 37 fragmentos florestais de Manhuaçu e 
municípios vizinhos, avaliaram a situação do 
sagui-da-serra na região e demonstraram que a 
espécie ocorre em poucos remanescentes e pode 
estar sofrendo processo de extinção local.  

O sagui-da-serra é citado como uma espécie 
regionalmente ameaçada de extinção no Estado 
de Minas Gerais (MACHADO et al., 2008) e 
encontra-se presente na “Lista das Espécies da 
Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção” na 
categoria “Em Perigo” (MMA, 2013). Sua inclusão 
na lista oficial se deve principalmente à intensa 
destruição das florestas localizadas nos estados 
do Espírito Santo e Minas Gerais (FONSECA, 
1985; MACHADO et al., 1998, 2008; HIROTA, 
2003), os quais abrangem toda a área de 
distribuição geográfica conhecida para a espécie 
(MITTERMEIER et al., 1980; COIMBRA-FILHO et 
al., 1981; MITTERMEIER et al., 1982; COIMBRA-
FILHO, 1986; FERRARI E MENDES, 1991; 
OLIVER E SANTOS, 1991; FONSECA et al., 
1994; HIRSCH et al., 1999; TABACOW et al., 
2005). Apesar de Hershkovitz (1977) considerar a 
porção norte do Estado do Rio de Janeiro como o 
extremo sul da sua área de distribuição 
geográfica, isso não foi confirmado (MENDES, 
1997). Deste modo, a espécie se caracteriza por 
possuir uma das menores distribuições 
geográficas dentre os primatas sul-americanos 
(FERRARI E MENDES, 1991), fator também 
determinante para seu delicado estado de 
conservação (ÁVILA-PIRES, 1969; 
HERSHKOVITZ, 1977; FERRARI E MENDES, 
1991; MENDES, 1993; RYLANDS et al., 1993). 
Ainda assim, Hirsch et al. (1999) ampliaram, com 
base em uma análise de Sistema de Informação 
Geográfica (SIG), significativamente a área 



 

 I Seminário Científico da FACIG – 29, 30 e 31 de Outubro de 2015  

prevista para a espécie, passando de 11,4 mil km2 
para 28,9 mil km2, o que não diminui sua situação 
delicada, já que C. flaviceps desapareceu de 
grande parte de sua área original face ao intenso 
processo de desmatamento sofrido na região do 
médio e baixo rio Doce, em Minas Gerais e 
Espírito Santo (MENDES E MELO, 2007). 

Apesar de ter sido descrita no início do século 
passado, o sagui-da-serra ainda é uma das 
espécies de primata menos estudada do Brasil, 
possuindo vários aspectos de sua ecologia, 
comportamento e distribuição geográfica ainda 
desconhecidos (FERRARI et al., 1996; CORRÊA 
et al., 2000), sendo essas informações 
importantes para direcionar todo o planejamento 
nos planos de manejo para espécies ameaçadas.  

O presente trabalho teve como objetivo realizar 
um levantamento de espécies de primatas em 
pequenos remanescentes de Mata Atlântica no 
distrito de São Sebastião do Sacramento, Dom 
Corrêa e Palmeiras no município de Manhuaçu-
MG, com ênfase do sagui-da-serra (C. flaviceps), 
estimando a abundância dentro da área de estudo. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Área de Estudo 
A região de estudos (Figura 01) está localizada a 
leste de Minas Gerais, no município de Manhuaçu, 
nos distritos de São Sebastião do Sacramento, 
Dom Corrêa e Palmeiras, sendo pequenos 
remanescentes de Floresta Estacional 
Semidecidual de Mata Atlântica secundária, não 
ultrapassando 50 ha. As matas estão cercadas por 
plantações de café (Coffea arabica), eucaliptos 
(Eucalyptus spp.) e pastagem (Brachiaria spp.).  
 
 

 
Figura 1. Mapa de localização das áreas visitadas nos distritos 
de São Sebastião do Sacramento, Dom Corrêa e Palmeiras 
pertencentes ao Município de Manhuaçu-MG. 
 
 
 

Procedimentos de Campo  
O trabalho foi realizado no período de agosto de 
2010 a maio de 2011. Durante esse período, 
foram realizadas 20 campanhas/dia, sendo cada 
campanha realizada com um esforço amostral de 
8 horas de coleta de dados, totalizando 160 horas 
de coleta de dados. 
 
Técnica de Playback 
A fim de realizar o levantamento das espécies de 
primatas nas áreas de estudo, foi utilizada a 
técnica de playback conforme prescrito na 
literatura (PINTO, 1993; HIRSCH et al., 1996, 
2003; MARTINS, 2005; MENDES E MELO, 2005; 
2007; PEREIRA et al., 2010). Em cada um dos 20 
fragmentos foram realizadas de cinco a dez 
pontos de playback. Em cada ponto foram 
realizadas de três a cinco sessões de 10 min, com 
5 min de vocalização e 5 min de espera. Os 
pontos de playback foram selecionados de forma a 
cobrir os diferentes tipos de habitat em cada 
fragmento de mata. Posteriormente foi calculada a 
estimativa de abundância dos grupos, ou seja, 
número de grupos por área amostrada em cada 
fragmento.  
Todas as espécies de primatas observadas 
durante os censos foram registradas, mas apenas 
os dados de C. flaviceps foram utilizados para 
cálculo de densidades, composições e tamanhos 
populacionais.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Os fragmentos visitados na elaboração desta 
pesquisa são todos de pequeno porte, não 
ultrapassando 50 ha (23 ± 27 ha) (SOS Mata 
Atlântica, 2011). A ocorrência do sagui-da-serra foi 
confirmada em 20 fragmentos de Mata Atlântica, o 
que representa 100% dos fragmentos visitados em 
uma área de 447 ha, correspondendo a 
aproximadamente 27,5% da área total dos 
distritos. O número total de saguis-da-serra 
observado nos vinte fragmentos foi de 147 
indivíduos (tabela 01) (densidade de 0,32 ind/ha 
ou 32 ind/Km2) com média de tamanho de grupos 
de aproximadamente 7,3 ind/grupo (variando entre 
3 e 20 indivíduos).  
Além do sagui-da-serra, foi possível identificar 
mais duas espécies de primatas na região, o 
macaco-sauá (Callicebus nigrifrons) nos 
fragmentos: Mata Renascer, Mata Fria e o 
barbado (Alouatta clamitans) no fragmento Mata 
Renascer. Embora possua distribuição geográfica 
para a área de estudo o macaco-prego (Cebus 
nigritus) e o muriqui (Brachytele hypoxanthus) não 
foram registrados nesse trabalho. 
 
 



 

 I Seminário Científico da FACIG – 29, 30 e 31 de Outubro de 2015  

Tabela 1. Localização das áreas visitadas, incluindo suas 
coordenadas geográficas, tamanho do fragmento e número de 
indivíduos de C. flaviceps na área. 

Fragmento 
Número de 
indivíduos 

visualizados 
Área ha 

Coordenadas 
Geográficas 

Mata Boa Esperança 6 6 
S 20°06’20” 
W42°09’21” 

Mata Renascer 12 12 
S 20°06’19” 
W42°09’03” 

Mata Bela 5 10 
S 20°06’19” 
W42°09’33” 

Mata Cachoeira Alta I 5 13 
S 20°06’37” 
W42°09’29” 

Mata Monjolinho 8 11 
S 20°05’50” 
W42°08’29” 

Mata Alta 4 11 
S 20°05’54” 
W42° 0755” 

Mata Manhuaçuzinho 5 8 
S 20°06’21” 
W42°08’34” 

Mata Cachoeira Alta III 3 45 
S 20°06’50” 
W42°08’54” 

Mata Cachoeira Alta IV 5 43 
S 20°06’48” 
W42°08’54” 

Mata Cachoeira Alta V 4 17 
S20° 07’05” 
W42°09’21” 

Mata Volta Fria 15 16 
S20° 05’01” 
W42°09’33” 

Mata Grande 20 23 
S 20°04’57” 
W42°08’29” 

Mata Fria 5 44 
S 20°05’21” 
W42°08’30” 

Mata do Vale 5 20 
S 20°07’10” 
W42°09’41” 

Mata Boa Vista 4 29 
S 20°05’44” 
W42°09’18” 

Mata Cachoeira Alta IV 6 10 
S 20°06’58” 
W42°09’13” 

Mata Raposo 12 50 
S 20º02’36” 
W 42º07’34” 

Mata Palmeirinhas 11 40 
S 20º04’44” 
W 42º05’45” 

Mata Dom Corrêa 7 20 
S 20º03’26” 
W 42º09’18” 

Mata Dom Corrêa 5 19 
S 20º02’47” 
W 42º09’18” 

 
O sagui-da-serra é uma espécie de primata 
naturalmente rara, endêmica ao sudeste do Brasil 
(OLMOS E MARTUCELLI, 1995; BRANDÃO E 
DEVELEY, 1998). Embora Coimbra-Filho (1991) 
considerou que C. flaviceps e C. aurita são as 
espécies de Callithrix do grupo jaccus muito 
sensíveis à ocupação de habitas degradados, 
estudos posteriores demonstraram que C. 
flaviceps pode também adaptar-se bem às áreas 
bastante degradadas (DIEGO et al., 1993; 
FERRARI et al., 1996; CÔRREA et al., 2000; 
MENDES E MELO, 2007). O fato é que novas 
áreas, assim como as apresentadas aqui, têm sido 
encontradas na natureza nessas condições, tidas 
como adversas, mas que apresentam populações 
do sagui-da-serra (HIRSCH et al., 1999; 
TABACOW et al., 2005; MENDES E MELO, 2002; 
2005; 2007).  
Considerando que C. flaviceps é uma espécie de 
primata cuja dieta é composta principalmente por 
presas animais (insetos, especialmente 

Orthoptera, além de pequenos anfíbios, répteis e 
frutos) e pela goma de espécies vegetais arbóreas 
(predominantemente leguminosas), a persistência 
de saguis-da-serra em fragmentos florestais de 
pequena área deve-se à grande disponibilidade de 
insetos que proliferam nos emaranhados de cipós 
e lianas (MUSKIN, 1984; BRANDÃO E DEVELEY, 
1998) e a alta densidade de leguminosas, 
utilizadas pelos saguis, marcante em florestas 
secundárias em franco processo de regeneração, 
que é exatamente o caso dos fragmentos 
florestais visitados e em boa parte da Zona da 
Mata Mineira (OLIVEIRA-FILHO E FONTES, 2000; 
COSENZA, 2003). É sabido que os maiores 
valores de dominância nessas florestas 
estacionais pertencem às famílias de leguminosas 
(OLIVEIRA-FILHO E FONTES, 2000). Há de 
considerar também que a produtividade primária 
de florestas em regeneração é maior e a oferta de 
frutos, portanto, aumenta o que pode vir a 
favorecer os saguis-da-serra (STALLINGS E 
ROBINSON, 1991; CORRÊA et al., 2000).  
Mendes e Melo (2007) em um estudo sobre o 
sagui-da-serra na Zona da Mata Mineira, 
informaram que dentro do município de 
Manhuaçu, a espécie só é encontrada na região 
norte do município, mais especificamente nas 
regiões dos distritos de São Sebastião do 
Sacramento, Dom Corrêa e Palmeiras, desse 
modo é provável que todos os saguis-da-serra em 
Manhuaçu habitem apenas nesses distritos.  
A área de mata dentro dos distritos de São 
Sebastião do Sacramento, Dom Corrêa e 
Palmeiras é de aproximadamente 1627 ha (SOS 
Mata Atlântica, 2011), extrapolando a densidade 
de 0,32 ind/ha de sagui-da-serra para os distrito é 
possível chegar a um número de 520 saguis-da-
serra nos distritos e provavelmente em todo 
município de Manhuaçu. 
A densidade populacional de sagui-da-serra foi 
registrada em alguns fragmentos florestais do 
Espírito Santo (PINTO et al., 1993; PASSAMANI, 
2008) e Minas Gerais (FERRARI, 1988; MENDES, 
2007). Nos fragmentos capixabas, Pinto et al. 
(1993) encontraram uma densidade de 7,1 ind/km2 
e grupos com média de 3,4 indivíduos na Reserva 
Biológica Augusto Ruschi. Já Passamai (2008) 
encontrou uma densidade de 40,4 ind/km2 e 
grupos com média de 5,8 indivíduos na Fazenda 
Forno Grande. Em Minas Gerais, Ferrari (1988) 
encontrou uma densidade de 40 ind/km2 e grupos 
com média de 9,8 indivíduos na Estação Biológica 
de Caratinga. Já Mendes (2007) encontrou uma 
densidade de 2,62 ind/km2 e grupos com média de 
7 indivíduos na Mata do Sossego. Chiarello (2000) 
sugeriu que a baixa abundância de Callithrix spp. 
nos pequenos fragmentos florestais deve-se à alta 
predação por felinos de menor porte como o gato-
maracajá (Leopardus wiedi) e o gato-do-mato-
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pequeno (Leopardus tigrinus) e poder ser reflexo 
de alta pressão de predação. 
A curto prazo os fragmentos visitados estão sendo 
capazes de manter diversas populações de 
saguis, no entanto, as chances de sobrevivência 
da espécie na região, a longo prazo, aumentarão 
significativamente com o estabelecimento de um 
planejamento para conservação. Dentre as várias 
abordagens possíveis, aquela dos Corredores de 
Biodiversidade representa uma das mais 
promissoras, cujo objetivo principal é o aumento 
da oferta de habitat possibilitando a troca genética 
dos primatas entre os fragmentos, viabilizando a 
formação de metapopulações (PRIMACK E 
RODRIGUES, 2001).  
No entanto colocar em prática o trabalho com 
corredores é extremamente complicado, 
principalmente quando se trata de uma região 
altamente fragmentada, como é a região de 
estudo. Desse modo, a forma mais fácil de 
conexão dos fragmentos seria através da 
implantação dos sistemas agroflorestais, onde 
uma plantação, no caso da região de café, é 
diversificada com o plantio de árvores, que se bem 
feito, além de não diminuir a produção cafeeira, 
pode ser uma possível forma de conectar 
fragmentos isolados (MENDES, 2005).  
Este trabalho, assim como outros trabalhos com o 
sagui-da-serra (FERRARI E MENDES, 1991; 
DIEGO et al., 1993; MENDES, 2005; TABACOW 
et al., 2005; MENDES E MELO, 2007) 
demonstram que pequenas matas constituem um 
recurso importante para a conservação da 
espécie. No entanto, os fragmentos florestais que 
foram estudados e que mantém populações de C. 
flaviceps, devem ser monitorados a fim de verificar 
se são capazes de mantê-las por períodos longos. 
Estudos mais específicos sobre a biologia básica 
dos grupos de saguis-da-serra, especialmente os 
grupos existentes em fragmentos florestais de 
pequenas dimensões, devem ser priorizados, 
possibilitando uma melhor compreensão das 
estratégias de manutenção desses grupos em 
áreas tão pequenas e degradadas. Somente 
estudos dessa natureza podem nos fornecer 
subsídios técnicos para executar ações de manejo 
eficientes na manutenção dessas populações 
relictuais e a conexão futura entre os fragmentos 
(MENDES E MELO, 2007). 
 
 
CONCLUSÃO 
 
A ocorrência do sagui-da-serra na área de estudo 
foi confirmada em 20 fragmentos de Mata 
Atlântica, o que representa 100% dos fragmentos 
visitados em uma área de 447 ha, correspondendo 
a aproximadamente 27,5% da área total dos 
distritos. 

O número total de saguis-da-serra observado nos 
vinte fragmentos foi de 147 indivíduos (densidade 
de 0,32 ind/ha ou 32 ind/Km2) com média de 
tamanho de grupos de aproximadamente 7,3 
ind/grupo (variando entre 3 e 20 indivíduos).  
Além do sagui-da-serra, foi possível identificar 
mais duas espécies de primatas na região, o 
macaco-sauá (Callicebus nigrifrons) nos 
fragmentos: Mata Renascer, Mata Fria e o 
barbado (Alouatta clamitans) no fragmento Mata 
Renascer.  
Embora possua distribuição geográfica para a 
área de estudo o macaco-prego (Cebus nigritus) e 
o muriqui (Brachytele hypoxanthus) não foram 
registrados nesse trabalho. 
A curto prazo os fragmentos visitados estão sendo 
capazes de manter diversas populações de 
saguis, no entanto, as chances de sobrevivência 
da espécie na região, a longo prazo, aumentarão 
significativamente com o estabelecimento de um 
planejamento para conservação 
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